
tos, em que amontoam perigosos enganos, repentina­
mente despojados de todos os valores fictícios de que 
se supõem eternos depositários, arrojando-se, em des­
vario, às linhas abismais da loucura. 

Convidou-nos o Divino Mestre ao equilíbrio, à cor­
dura e à humildade, para que aprendamos a possuir 
em nome do Pai Excelso, a Quem pertencem toda pro­
priedade, todo poder e toda glória da vida. 

Procuremos, desse modo, o clima de tolerância 
fraterna em que o Senhor exemplificou na Terra a sua 
lição sublime para que estejamos seguros nas constru­
ções imperecíveis da alma. 

A frente da crueldade e da violência, da ignorân­
cia e da insensatez, mantenhamos acesa a chama do 
amor, à maneira da fonte límpida que, servindo e can­
tando, corrige os rigores da paisagem e fecunda o seio 
da Terra. 

Não vale trocar golpe por golpe, injúria por injú­
ria, mal por mal... 

Convocados à edificação do Reino de Deus no mun­
do, a começar de nós masmos, é imprescindível saiba­
mos suportar para renovar, sofrer para soerguer, 
apoiar para levantar e renunciar para possuir. 

EMMANUEL 
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0 
capital 
dos minutos 

No amanho da terra, em toda parte, surge a herva 
daninha. 

Aqui, chama-se tiririca, além é joio imprestável, 
mais adiante guarda o nome de escalracho destruidor. 

No fundo, é sempre mato inculto, impedindo a ger­
minação da boa semente e consumindo a vitalidade do 
solo. 

Extensos tratos de gleba proveitosa permanecem 
dominados por essa relva improdutiva e renascente, 
onde tanta árvore generosa poderia crescer e produzir 
para a alegria e segurança de todos. 

Referimo-nos a esse elemento invasor para lem­
brar o vosso valioso capital dos minutos. 
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Quanta felicidade poderemos plantar com a bên­
ção de meia hora? Quanto estudo nobre investir-nos-á 
na posse de elevados conhecimentos com apenas alguns 
instantes de leitura e reflexão? 

Dez minutos na conversação digna ou na visita 
confortadora podem operar a renovação de muitos des­
tinos. Um quarto de hora na asssitência aos enfermos 
ou no trabalho gratuito em favor do próximo conse-i 

gue prodígios na vitória do bem. 

Entretanto, contra a plantação de semelhantes re­
cursos nas leiras do tempo, encontramos a tiririca da 
maledicência, o joio do azedume verbal e o escalracho 
das críticas ociosas fantasiadas de interesse pela salva­
ção apressada dos outros... 

No fundo, porém, é sempre a conversa inútil que 
aniquila as mais nobres oportunidades de serviço e pro­
gresso. 

Não olvidemos o capital dos minutos, � a riqueza 
capaz de comprar-nos a sublimação para a vida eterna, 
se atendermos à edificação da verdadeira fraternidade. 

E com os talentos do amor e da fé, procuremos ser­
vir sem repouso, recordando a afirmação do Mestre Di­
vino: 

� "Meu Pai trabalha até hoje e eu trabalho tam­
bém". 

SCHEILLA 
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Disciplina 

N ão nos repugne o verbo obedecer. 

Tudo o que constitui progresso e aperfeiçoamento 

guarda a ordem por base. 

Não olvides que a disciplina principia no Céu. 

As mais sublimes constelações atendem às leis de 

equilíbrio e movimento. 
O Sol que nos sustenta a vida no mundo repete 

operações de ritmo, há numerosos milênios. 
A Lua que clareava o caminho das mais remotas 

civilizações da índia e do Egito efetua, ainda hoje, as 
mesmas tarefas, diante da Humanidade. 

No campo da Natureza, a disciplina é alicerce de 

toda bênção. 
Obedece o solo. 

Taça de Luz 119 


